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BIOLOGIA

1) O texto abaixo refere-se à Campanha de Vacinação deflagrada pelo médico Oswaldo Cruz (Diretor da Diretoria Geral de Saúde Pública) no Rio de Janeiro, em 1904, durante o governo Francisco de Paula Rodrigues Alves (empossado em 1902), que visava combater a febre amarela.  Essa Campanha, segundo a história registrou, desencadeou uma das mais terríveis revoltas populares da República.

“ A lei da vacina obrigatória é uma lei morta (...) assim como o direito veda ao poder humano invadir-nos a consciência, assim lhe veda transpor-nos a epiderme.  (...) Logo não tem nome, na categoria dos crimes do poder, a temeridade, a violência, a tirania, a que se aventura, expondo-se, voluntariamente, obstinadamente, a me envenenar, com a introdução, no meu sangue, de um vírus, em cuja influência existem os mais fundados receios de que seja condutor da moléstia, ou da morte.”  - Discurso de Ruy Barbosa no Senado 

(Fonte: VIEIRA, C. L.  A Revolta da Vacina.  Ciência Hoje , v. 18, n. 104, p. 52-64.  out. 1994)

  A obrigatoriedade da vacinação norteia-se pelo princípio da imunização. Esse princípio prevê que:

( a ) o vetor da moléstia seja isolado em laboratório e ocorra a produção de anticorpos sintéticos que serão injetados na corrente sangüínea do indivíduo doente.

( b ) o vetor da moléstia seja isolado em laboratório e ocorra a produção de anticorpos sintéticos que serão injetados na corrente sangüínea do indivíduo  sadio.

( c ) frações atenuadas, manipuladas em laboratório, do vetor da moléstia sejam introduzidas na corrente sangüínea do indivíduo doente.

( d ) frações atenuadas, manipuladas em laboratório, do vetor da moléstia sejam introduzidas na corrente sangüínea do indivíduo sadio.

( e ) o vetor da doença seja isolado em laboratório, seus efeitos potencializados e, então, esse material seja inoculado na corrente sangüínea do indivíduo doente.

2) O(s) tecido(s) entre os fundamentais que está(ão) representado(s), de forma direta, ou delimitado(s) pelo ponto de vista biológico,  no discurso de Ruy Barbosa, é(são):

( a ) epitelial, nervoso e pele.

( b ) conjuntivo, epitelial e sangue.

( c ) conjuntivo, nervoso e epitelial.

( d ) sangue, conjuntivo e pele.

( e ) conjuntivo, nervoso e pele.

3) A vacina determina que o Sistema Imunológico do organismo onde ela foi inoculada reaja aos seus componentes produzindo imunoglobulinas para a sua defesa.  É mais correto afirmar que , nessa função, estão envolvidos os seguintes organóides:

( a ) Complexo de Golgi, Mitocôndrias e Polissomos (em todos os seus aminoácidos).

( b ) Complexo de Golgi, Ribossomos ( em  todas  as  suas  formas de  ocorrência  na  célula  adulta )    e Mitocôndrias.

( c ) Complexo de Golgi, Mitocôndrias e Lisossomos (através da ação potencializada de suas enzimas).

( d ) Complexo de Golgi, Ergastoplasma (sobretudo na sua face lisa), Lisossomos.

( e ) Complexo de Golgi, Ribossomos e Lisossomos (através da ação minimizada de suas enzimas).

4) O vírus citado no texto de Ruy Barbosa faz parte de um grupo específico de indivíduos, pois:

( a )  sua estrutura simples, constituída de um envelope de revestimento, geralmente proteico, e a presença de somente um tipo de ácido nucleico o tornam um ser mais simples que os indivíduos procariotos.

( b )  sua carioteca, que corresponde ao seu revestimento, é muito primitiva, em relação aos eucariotos.

( c )  sua carioteca (revestimento), embora resistente, possui pouco espaço e só pode abrigar, no seu interior, um tipo de ácido nucleico, enquanto que, nos procariotos e eucariotos, existem dois tipos de ácidos nucleicos.

( d ) seu  envelope proteico de revestimento é muito poroso e pode abrigar mais de um tipo de ácido nucleico, enquanto que, nos eucariotos e procariotos, pode existir somente um tipo de ácido nucleico.

( e ) sua estrutura simples, com um revestimento formado pela carioteca, e a ausência de membrana plasmástica o tornam um ser muito mais complexo que os seres procariotos e eucariotos.

5) Os jacarés, além de escamas, possuem placas ósseas dérmicas revestindo o corpo. São animais caracteristicamente semi-aquáticos e podem ser encontrados em muitos rios e banhados do Brasil. São ovíparos e as fêmeas protegem muito bem seus filhotes. No Rio Grande do Sul, podemos presenciar a ocorrência da espécie Caiman latirostris ocultando-se nas  águas do banhado do Taim. 

Com base nas informações acima, poder-se-ia afirmar, em termos de categoria sistemática, que:

( a ) os jacarés são anfíbios, por serem dotados de escamas e placas ósseas dérmicas.

( b ) os jacarés são anfíbios, por viverem em banhados como os sapos e as rãs.

( c ) os jacarés são répteis e, como os anfíbios, põem seus ovos debaixo d’água.

( d ) os jacarés são anfíbios com hábito de réptil, podendo viver muito tempo fora d’água.

( e ) os jacarés são répteis com hábito anfíbio, podendo viver tanto na água como na terra.

6) As palavras adequadas para preencher as lacunas do texto abaixo são, respectivamente:

( a ) anticódon, quatro.

( b ) códon, quatro.

( c ) códon, três.

( d ) anticódon, três.

( e ) éxon, três.

“A seqüência das bases que codificam um aminoácido no RNAm é chamada ..................... e é composta por ............................. bases nitrogenadas. Cada códon codifica apenas um aminoácido. Entretanto, um mesmo aminoácido pode ser codificado por mais de um códon, existindo, assim, códons sinônimos.”  
(Fonte: LOPES, Sônia. Bio. São Paulo: Saraiva, 1994)

7) A “toninha” (Pontoporia blainvillei), comumente encontrada em nossas praias,  também conhecida como “franciscana”,  é um pequeno cetáceo que não chega a dois metros (2 m). É lenta, não ultrapassando dez quilômetros por hora (10 km/h). Diferente das baleias que comem plâncton, é provida de pequenos e numerosos dentes. Sua alimentação consiste de peixes, camarões e pequenas lulas.  A toninha, os peixes e os camarões são, respectivamente:

( a ) consumidor terciário
(  consumidor primário
(  produtor.

( b ) consumidor primário 
(  consumidor terciário 
(  consumidor secundário.

( c ) consumidor primário 
(  consumidor terciário 
(  produtor.

( d ) consumidor terciário 
(  consumidor secundário 
(  consumidor primário.

( e ) consumidor primário
(  consumidor secundário 
(  consumidor terciário.

8) As palavras adequadas para preencher as lacunas do texto abaixo são, respectivamente:

( a ) genótipo; fenótipo; codominância.

( b ) fenótipo; genótipo; dominância completa.

( c ) genótipo; fenótipo; dominância completa.

( d ) fenótipo; genótipo; sobredominância.

( e ) fenótipo; genótipo; codominância.

Caracteres hereditários são definidos por sua habilidade de serem transmitidos de uma geração a outra de uma maneira previsível. É importante realizar uma distinção entre a aparência do organismo (que nós observamos) e a sua constituição genética (que nós podemos inferir). Características visíveis ou mensuráveis são chamadas de ....................., enquanto os fatores genéticos responsáveis  por elas são denominados ....................... O fenótipo para a cor da flor, em Mirabilis jalapa, é controlado por um gene que tem dois alelos. A seqüência de DNA de um resulta em uma proteína cujas estruturas primárias e terciárias causam a síntese do pigmento vermelho nas pétalas. A seqüência de DNA do outro alelo codifica para uma proteína cuja estrutura terciária é mal formada, não há atividade enzimática e nenhum pigmento é produzido, então, as flores são brancas.  No indivíduo heterozigoto, somente uma pequena quantidade do pigmento vermelho é produzido, então, as flores são rosadas. A ação gênica responsável pela cor da flor em Mirabilis jalapa é..................................

Leia atentamente o texto abaixo para responder à questão 9. 


 
“As plantas são geralmente imóveis, e a união do gameta masculino de um indivíduo com o gameta feminino de outro representa um problema, para o qual a flor, símbolo da primavera e do romance, foi a solução. 


As primeiras gimnospermas, a partir das quais evoluíram as angiospermas, eram, provavelmente, polinizadas pelo vento, como as gimnospermas modernas. O óvulo das angiospermas primitivas, provavelmente, liberava gotas de um líquido viscoso cuja  função era capturar o grão-de-pólen e conduzi-lo até o gametófito feminino; o mesmo ocorre nas gimnmospermas atuais. Insetos, principalmente besouros e moscas, devem ter se alimentado de grãos-de-pólen, que são ricos em proteínas, e do líquido ovular, que é rico em açúcares. À medida que começaram a depender destas novas fontes de alimentos, os insetos passaram a carregar pólen de uma planta para outra.


Para certas espécies de plantas, a polinização por insetos deve ter sido mais eficiente que a polinização pelo vento. Quanto mais atrativas para os insetos, mais as plantas eram visitadas por eles, e a produção de sementes aumentava. Assim, qualquer mudança que favorecesse a visita dos polinizadores, bem como a eficiência da polinização, possibilitava vantagens imediatas: mais sementes eram produzidas e maior era o número de descendentes que teriam a oportunidade de sobreviver.


As plantas desenvolveram flores coloridas que atraem a atenção dos insetos, e, também, ovários, a partir dos carpelos”.

(Fonte: AMABIS, M. ; MARTHO, J.M. Biologia dos Organismos.  São Paulo: Moderna, 1995. p. 111-2.)

9) Os processos de polinização mencionados no texto são:

( a ) ornitofilia e hidrofilia.

( b ) entomofilia e anemofilia.

( c ) anemofilia e insetofobia.

( d ) entomofobia e anemofobia.

( e ) entomofilia e hidrofilia.

10)  “Os caules atuam como uma estrutura de conexão entre as raízes e as folhas. O sistema de vasos promove o transporte ascendente de seiva bruta até as folhas e a coleta e a distribuição de seiva orgânica, ao longo do corpo da planta. Não possuem, como as raízes, coifa e pêlos absorventes; mas, além da gema apical, possuem gemas laterais,  que atuam na formação de ramos, folhas e flores. As gemas laterais, ausentes nas raízes, constituem exclusividade dos caules.

No mundo vegetal, pode ser verificada uma notável diversidade de caules dos tipos aéreo e subterrâneo, que apresentam uma classificação específica própria.” 


(Fonte: PAULINO, R. P.  Biologia Atual. Volume 2.  São Paulo: Ática, 1995.  p. 254-5)

A partir das características dos caules  apresentadas no texto, o item que relaciona, respectivamente,  o local responsável pelo crescimento do caule em comprimento (extensão) com  o tecido responsável por esse crescimento é:

( a ) gema apical - tecido meristemático primário.

( b ) gema lateral - tecido meristemático primário.

( c ) gema apical - tecido meristemático secundário.

( d ) gema lateral - tecido meristemático secundário.

( e ) gemas apical e lateral - tecido meristemático secundário.

GEOGRAFIA

11) (...) Após o sonho das revoluções de 1989, os povos da Rússia parece que acordam com uma amarga ressaca. Aos poucos vão percebendo que a transição para uma economia de mercado é complexa, e gera índices de:


( a ) aumento do desemprego, da criminalidade e da prostituição.

( b ) diminuição do desemprego, menor criminalidade e aumento da prostituição.

( c ) estagnação da inflação, dos níveis de emprego e diminuição do subemprego.

( d ) estabilização de empresas em setores estratégicos e aumento do número de funcionários.

( e  ) falta de incentivo dos funcionários, devido à perda da estabilidade, transformando-os de cidadãos ativos em passivos.


12) A Companhia Vale do Rio Doce atua em oito Estados brasileiros. Com 411 mil hectares, uma capacidade de produção de 42,5 milhões de toneladas de ferro, 1,9 toneladas de manganês por ano, o Projeto Carajás, face mais promissora da Vale, fica localizado:




(Fonte: VESENTINI, J. WILLIAM; VLACH Vânia. Geografia Crítica - O Espaço Social e o Espaço Brasileiro. 2 ed.  São Paulo: Ática, 1991.  p. 139)

( a ) entre os rios Madeira e Xingu, estado do Pará.

( b ) entre os rios Tocantins e Xingu, estado do Pará.

( c ) no vale do rio Trombetas, estado do Pará.

( d ) na Serra do Navio, estado do Amapá.

( e ) às margens do Rio Paraguai, próximo a Corumbá, estado do Mato Grosso do Sul.

13) O capitalismo, que nasceu na Europa, expandiu-se por toda a superfície do globo e produziu um mundo interligado, dividido em áreas centrais ou desenvolvidas e áreas periféricas ou subdesenvolvidas.

Apesar de pertencer ao sul subdesenvolvido, o Brasil, assim como a Argentina, o México, a África do Sul e alguns países asiáticos, pode ser considerado como país onde se observa:

( a ) estatização da indústria e concentração periférica.

( b ) agricultura de subsistência e pecuária intensiva.

( c ) aumento da população urbana e desenvolvimento industrial.

( d ) expansão agrícola e  diminuição populacional.

( e ) desenvolvimento biotecnológico e estatização da indústria.

14) Na região Centro-Oeste, predomina uma formação vegetal que apresenta dois extratos nítidos: um arbóreo-arbustivo e outro herbáceo, estendendo-se por mais de 20 % da área territorial do país.

Tomando por base o texto e uma das figuras abaixo, pode-se dizer que a formação vegetal referida é:


(Fonte: GARCIA, Helio Carlos; GARAVELLO, Tito. Lições de Geografia - Iniciação aos estudos Geográficos.  6 ed.  São Paulo: Scipione, 1996.   p. 38. )
( a ) floresta tropical.

( b ) floresta equatorial.

( c ) campos.

( d ) cerrado.

( e ) floresta de araucária.

15) Nos últimos anos, os brasileiros se habituaram a conviver com um fenômeno sobre o qual recai boa parte da culpa pelas desgraças naturais que, de tempo em tempo, assolam os mais variados cantos da Terra. Cheias, secas e até fome, todos esses desastres e alterações no clima global repousam sobre El Niño, que, no Brasil, costuma chegar no verão.


O fenômeno El Niño é caracterizado:

( a ) pelo choque entre massas de ar instáveis, produzindo violentas tempestades, acompanhadas de trovões e granizos.

( b ) pela barreira interposta às massas de ar que vêm do Equador, causando fortes chuvas na Região Norte e prolongando ainda mais a seca no Nordeste.

( c ) pela temperatura mais alta no continente asiático, em relação ao Oceano Índico, durante o verão, e pelo aparecimento e recebimento dos ventos carregados de umidade provenientes desse oceano, provocando chuvas intensas na Ásia.

( d ) pelos ventos quentes e úmidos, cheios de vapor d’água, deslocando-se para uma área mais elevada, onde a temperatura, por causa da altitude, é mais baixa.

( e ) pelo aquecimento das águas do Oceano Pacífico equatorial, provocando alterações climáticas em várias partes do mundo.

16) A estrutura industrial das economias modernas  compreende uma multiplicidade de tipos de indústrias que, primeiramente, dependem de produtos da natureza, visando, após, direta ou indiretamente, ao mercado consumidor. Essas indústrias são classificadas, respectivamente, como: 

( a ) indústrias extrativas e indústrias de base.

( b ) indústrias de bens de produção e indústrias de bens de consumo.

( c ) indústrias de equipamentos e indústrias extrativas.

( d ) indústrias de bens duráveis e industrias não-duráveis.

( e ) indústrias alimentícias e indústrias de bens duráveis.

17) Leia o texto abaixo e responda à questão. 

Por uma nova realidade 

 José Pinto Lima
Para onde vai essa gente 

Com um compromisso marcado

Amarelos de poeira

Em cima de um pau de arara

Com um semblante sofrido

Uma canção revoltada

Jeito de quem descobriu

Onde vai dar a estrada,

Homem, mulher e meninos,

Numa bandeira irmanados,

Este é um povo sem Terra

Estão escritos pra guerra

Vão implantar uma nova

Realidade fundiária.

(Fonte: LIMA, José Pinto de.  A Poesia Que Brota da Luta.  São Paulo: SNMST, 1995.  p. 32 - 3)


A afirmativa que melhor traduz a realidade apresentada na poesia é:

( a )  A reforma agrária visa à construção de uma vida mais digna para o conjunto da população brasileira no campo e na cidade.

( b ) A reforma agrária não visa à alteração da estrutura fundiária e concentradora, mas à manutenção dos minifúndios.

( c ) A reforma agrária é muito importante para o Estatuto da Terra classificar as propriedades.

( d ) A reforma agrária visa proporcionar aos trabalhadores “bóias-frias” a possibilidade de morarem na zona rural e trabalharem em atividades urbanas.

( e ) A reforma agrária visa ao predomínio das culturas de “plantations”, em detrimento das policulturas. 

18) 
Os dias e as noites se sucedem devido ao movimento de rotação da Terra. Em conseqüência, as horas não são as mesmas, nas diversas regiões do Planeta.

A reintegração de Hong-Kong à China aconteceu à zero hora do dia 01.07.97. No Brasil, pelo horário oficial, assistimos a essa passagem no dia 30.06.97, às treze horas. Isso ocorreu porque:


( a ) as horas diminuem a cada 15º de longitude leste.

( b ) as horas aumentam a cada 15º de latitude norte.

( c ) as horas diminuem a cada 15º de latitude sul.

( d ) as horas aumentam a cada 15º de longitude oeste.

( e ) as horas aumentam a cada 15º de longitude leste. 

19) O processo de integração através do Mercosul já é irreversível.  Uma integração ampla vai além do econômico, abrangendo os vários aspectos das sociedades nacionais, em busca de um ideal maior de cooperação e desenvolvimento.

A ampliação da agenda da integração precisa contemplar, desde logo, os aspectos:

( a ) étnico, econômico e social.

( b ) teológico, cultural e ecológico.

( c ) político, econômico e étnico.

( d ) social, cultural e ecológico.

( e ) social, ecológico e teológico.

20) Analise os gráficos abaixo e responda à questão.
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(Fonte: GARCIA, Helio Carlos; GARAVELLO, Tito. Lições de Geografia-População  Atividades Econômicas.  São Paulo:  Scipione, 1995 p.51).

A criação e a distribuição das riquezas de um país são realizadas através de um conjunto de atividades, chamadas atividades econômicas. 

Os gráficos a, b e c, representativos das atividades econômicas de diferentes tipos de países, correspondem, respectivamente, a:

(  a  ) países  altamente  desenvolvidos;   países  subdesenvolvidos,   mas industrializados;  países altamente subdesenvolvidos.

(  b   ) países altamente desenvolvidos;  países altamente subdesenvolvidos;  países subdesenvolvidos,  mas industrializados.

(  c  ) países  subdesenvolvidos,   mas  industrializados;   países  altamente  desenvolvidos; países  altamente subdesenvolvidos.

(  d   ) países altamente subdesenvolvidos; países subdesenvolvidos, mas industrializados; países altamente desenvolvidos.

(  e   )  países altamente subdesenvolvidos; países subdesenvolvidos, mas industrializados; países altamente   
desenvolvidos.

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

As questões de números 21, 22 e 23 referem-se ao parágrafo abaixo: 

A TERRA INVADE MARTE 

  



(Fonte: Revista ISTO É nº 1450)

1º Parágrafo
1. 
 Amanhecia em  Marte.  O céu ainda  estava  muito  escuro.    As  primeiras   luzes  do  dia  

2.   davam   uma    tonalidade   de   um  vermelho   forte,   tendendo   para   o  roxo.   O  silêncio  era 

3.   absoluto.      De    repente,     a    tranqüilidade    do    planeta    foi    quebrada   por   um   estalo  

4.  semelhante  ao  de  uma  bombinha  de  São João,   seguido  de  um  som  agudo  que  lembra o de 

5.  um maçarico. Estavam acionados  os jatos retropropulsores,  que  brecaram   violentamente  uma   

6.  pequena  nave   espacial.        A  peça    produzida  na  Terra  invadiu   a  atmosfera   do   planeta   

7.  vizinho   a   26 mil   quilômetros   por  hora.    Pára-quedas compridos   ajudaram a  reduzir   sua   

8.  velocidade   para   menos   de    300   quilômetros    por  hora.       Se     houvesse   marcianos   no

9.   local,   eles  descreveriam  o  objeto   voador   não   identificado    como um  amontoado de bolas 

10.  do mesmo  tamanho,  presas  umas  às  outras.      Eram  os  air   bags,   os  balões  de  ar   feitos   

11.  de   um   material muito  resistente,   iguais  aos   usados  agora   nos  carros   para   proteger  o 

12.  motorista em um acidente.    Eles se  inflaram  ao  redor  da   nave,   criando   um   amortecedor   

13.  contra   o    impacto iminente.  O OVNI quicou  várias   vezes    antes   de   parar   por  completo  

14.  na  superfície   poeirenta  de  Ares    Vallis,   um  grande vale   próximo  à  região  do  equador.   

15.  Começava   ali   a  invasão   de  Marte  pelos  terráqueos,  mas  do  interior  da  nave   não saiu  

16.  nenhum alienígena.
21) Para compreender e apreciar esse parágrafo, NÃO interessa o que está expresso na alternativa:

( a )  Ao comparar o ruído provocado pelo acionamento dos jatos retropropulsores da espaçonave com o de uma bombinha de São João (linha 4) e com o de um maçarico (linha 5), o narrador possibilita ao leitor a impressão de experimentar a sensação auditiva dos sons produzidos por um engenho tecnológico altamente sofisticado.

( b )  A expressão uma pequena nave espacial (linhas 5 - 6) é substituída, no decorrer do parágrafo, pelas expressões   A  peça produzida na Terra (linha 6),  o objeto voador não identificado (linha 9) e da nave (linha 12).

( c )  Com as expressões OVNI (linha 13) e alienígena (linha 16), o narrador traz para o relato o que seria a perspectiva (ponto de vista) de um marciano.

( d )  Sem sacrificar a objetividade do relato, o narrador imprime ao contexto uma atmosfera de ficção.
( e )  A comparação dos air bags - (linha 10) da nave espacial com os que se usam atualmente em carros, revela a alta qualidade dos materiais empregados pela indústria automobilística.

22) Ao observar-se o uso das formas verbais no parágrafo, pode-se constatar que está correta a 
afirmativa:

( a )  Em lugar de invadiu (linha 6) - forma de pretérito perfeito -, poderia ter sido usada a forma de mais-que-perfeito invadira.

( b )  Nas quatro primeiras frases do parágrafo, foram usadas  formas verbais  de imperfeito do indicativo  (Amanhecia , estava , davam e era) ,  para expressar acontecimentos inteiramente passados em relação ao momento em que ocorreu o fato expresso pela forma foi quebrada (linha 3).

( c )  A seqüência em que se apresentam os fatos expressos por brecaram (linha 5), invadiu (linha 6) e ajudaram a reduzir (linha 7) repete, no relato, a ordem temporal em que tais fatos efetivamente ocorreram na realidade.

( d )  As formas verbais houvesse (linha 8) e descreveriam (linha 9) dão continuidade à narração dos fatos ocorridos em Marte.

( e )  O último fato que se observou ter ocorrido com a nave, em Marte, aparece, no parágrafo, expresso pela forma de pretérito perfeito quicou (linha 13).

23) O último período do parágrafo (linhas 15-16) NÃO pode ser considerado sinônimo de:
( a ) Começava ali a invasão de Marte pelos terráqueos; do interior da nave, entretanto, não saiu nenhum alienígena.

( b ) Começava ali a invasão de Marte pelos terráqueos; do interior da nave, portanto, não saiu nenhum alienígena.

( c ) Começava ali a invasão de Marte pelos terráqueos; do interior da nave, contudo, não saiu nenhum alienígena.

( d )  Começava ali a invasão de Marte pelos terráqueos; do interior da nave, porém, não saiu nenhum alienígena.

( e )  Começava ali a invasão de Marte pelos terráqueos; do interior da nave, no entanto, não saiu nenhum alienígena.
As questões de números 24 a 27 referem-se aos dois parágrafos abaixo:
A TERRA INVADE MARTE 

 2º  Parágrafo 
17. 
     A   nave,    mais   precisamente   uma   sonda   espacial,    chama-se   Pathfinder   ( aquele   que   

18.  encontra    novos  caminhos ).        No  seu  bojo  ela  carrega   uma   máquina    exploradora,   o   robô  

19.  Sojourner.  Tão  pequeno   quanto  um  carrinho  de  bebê,  ele  está  aparelhado   para   cumprir   uma 

20.  missão:   confirmar  a   existência   de   água  no  Planeta   Vermelho.     Pode   parecer   um    objetivo  

21.  modesto   para   uma     viagem   tão   longa  -  a busca  de  indícios  de  vida  será  a  tarefa  de  outras  

22.  missões  mais  à  frente.   Mas, a partir das informações  colhidas pelo robô, os   terráqueos   decidirão   

23.  sobre   o    envio   de    exploradores    humanos    a    Marte.     As   primeiras  análises   do  Sojourner  

24.  surpreenderam até  mesmo  os  mais  céticos: Marte já teve, proporcionalmente,  tanta  água quanto  a  

25.  Terra.    Se   ainda   existirem    reservas   no   subsolo,   estará   garantido  o  recurso  essencial  para  

26.  uma  missão  tripulada àquele planeta. 


3º Parágrafo 
27.            Para  os  astronautas que se candidatarem  a tal  empreitada,  o   desafio  será    espetacular. A   

28.  viagem    à   Lua    vai   parecer   um    passeio    na    esquina,    se     comparada   aos  três   anos    de   

29.  dificuldades  que  esses  novos  exploradores  deverão enfrentar para ir,  descer em Marte,   explorá-lo

30.  e voltar.    Os  candidatos   a   pisar pela  primeira   vez  em  solo  marciano  já sabem  que,  devido  ao 

31.  longo   tempo  de  duração  da  missão,  casais  terão mais  chance  de  estar  a bordo  da nave  do  que  

32.  solteiros.    Estão  cientes  também  dos riscos  de  não voltar.   Mas,  se   forem  superadas  as maiores  

33.  dificuldades,   entre   elas   o   custo   de   US$  20  bilhões,   não  é  exagero  supor  que  os  terráqueos   

34.  finalmente    terão,   em   um    futuro  não    muito   distante,    a   tão   aguardada  companhia  de   um 

35.  marciano: o primeiro ser humano nascido em Marte.
24) Algumas das frases do 2º parágrafo aparecem, abaixo, alteradas. A alteração que prejudica a conexão da frase com o período que a segue no parágrafo, está na alternativa:

( a )  A  nave, mais precisamente  uma sonda espacial, chama-se Pathfinder - aquele que encontra novos caminhos. 


( compare com a frase que se encontra nas linhas 17 - 18)

( b ) Tão  pequeno quanto  um carrinho de bebê, ele está aparelhado para cumprir a missão de confirmar a existência de água no Planeta Vermelho. 


(compare com a frase que se encontra nas linhas 19 - 20)

( c )  No seu bojo ela carrega uma máquina exploradora (o robô Sojourner). 


(compare com a frase que se encontra nas linhas 18 - 19)

( d )  Pode parecer um objetivo modesto para uma viagem tão longa (a busca de indícios de vida será a tarefa de outras missões mais à frente).


(compare com a frase que se encontra nas linhas 20 a 22)

( e ) As primeiras análises do Sojourner surpreenderam até mesmo os mais céticos, ao revelarem que Marte já teve, proporcionalmente, tanta água quanto a Terra.


(compare com a frase que se encontra nas linhas 23 a 25)
25) A frase cujo sentido original ficou completamente alterado pela mudança na ordem dos termos é:

( a )   Se comparada aos três anos de dificuldades que esses novos exploradores deverão enfrentar para ir, descer em Marte, explorá-lo e voltar, a viagem à Lua vai parecer um passeio na esquina.   (compare com a frase que se encontra nas linhas 27 a 30)

( b )  Os candidatos a pisar pela primeira vez em solo marciano já sabem que casais, devido ao longo tempo de duração da missão, terão mais chance de ficar a bordo da nave do que solteiros.     (compare com a frase que se encontra nas linhas 30 a 32)

( c )     Mas não é exagero supor que, se as maiores dificuldades forem superadas, entre elas o custo de US$ 20 bilhões, os terráqueos finalmente terão, em um futuro não muito distante, a tão aguardada companhia de um marciano: o primeiro ser humano nascido em Marte. 


 (compare com a frase que se encontra nas linhas 32 a 35)

( d )   Se comparada aos três anos de dificuldades para ir, descer em Marte, explorá-lo e voltar, a viagem à Lua que esses novos exploradores deverão enfrentar, vai parecer um passeio na esquina.  


( compare com a frase que se encontra nas linhas 27 a 30)
( e )   Mas, se as maiores dificuldades forem superadas, entre elas o custo de US$ 20 bilhões, não é   exagero supor que os terráqueos, em um futuro não muito distante, finalmente terão a tão aguardada companhia de um marciano: o primeiro ser humano nascido em Marte.


(compare com a frase que se encontra nas linhas 32 a 35)

26) A frase que, dentre as demais apresentadas abaixo, expressa a menor possibilidade de existência de reservas de água no subsolo de Marte é:

( a )  Se existissem ainda reservas no subsolo, estaria garantido o recurso essencial para uma missão tripulada àquele planeta.

( b )  Se ainda existirem reservas no subsolo, estará garantido o recurso essencial para uma missão tripulada àquele planeta.

( c )  Caso existam ainda reservas no subsolo, estará garantido o recurso essencial para uma missão tripulada àquele planeta.

( d )  Existindo ainda reservas no subsolo, estará garantido o recurso essencial para uma missão tripulada àquele planeta.

( e )  Se existem ainda reservas no subsolo, está garantido o recurso essencial para uma missão tripulada àquele planeta.

27) A respeito dos elementos de coesão destacados abaixo, NÃO é verdadeira a afirmativa:

( a ) A palavra tal (linha 27) constitui  um elemento de coesão entre o 2º e o 3º parágrafos.

( b ) Mesmo  que  o  elemento  de  coesão se (linha 28) fosse omitido, a relação de condição expressa na frase poderia ser percebida. 

( c ) A palavra também (linha 32) constitui elemento de coesão entre a frase em que se encontra e a frase que a precede.

( d ) O pronome elas (linha 33) poderia ser substituído pelo pronome as quais.
( e ) O elemento de coesão devido a (linha 30) estabelece relação de causa entre Os candidatos a pisar pela primeira vez em solo marciano  e  casais terão mais chance de estar a bordo da nave.

28) O fragmento abaixo remete à obra "São Bernardo", de Graciliano Ramos.



"Aqui sentado à mesa da sala de jantar, fumando cachimbo e bebendo café, suspendo às vezes o trabalho moroso, olho a folhagem das laranjeiras que a noite enegrece, digo a mim mesmo que esta pena é um objeto pesado. Não estou acostumado a pensar."


Nesse fragmento,  percebe-se a luta de Paulo Honório para escrever sua obra, a qual tem como 
objetivo: 

( a )  enfocar a  empreitada vitoriosa da personagem rumo a uma realização pessoal.

( b )  apresentar  o trabalho como a melhor forma de realização do homem.

( c )  mostrar o resultado do tratamento correto que a personagem dispensou às pessoas que lhe serviram durante anos.

( d )  constatar a inutilidade da luta para '' ter", em detrimento da luta para "ser".

( e ) projetar, em âmbito nacional, a cultura nordestina.

A questão 29 parte da leitura dos poemas abaixo.

           CANÇÃO  DO  EXÍLIO

                                 (Gonçalves Dias)


           CANTO DE REGRESSO À PÁTRIA

                                 (Oswald de Andrade)

            Minha terra tem palmeiras,
             Minha terra tem palmares

            Onde canta o Sabiá;
             Onde gorjeia o mar

            As aves que aqui gorjeiam,
             Os passarinhos daqui

            Não gorjeiam como lá.
             Não cantam como os de lá




            Nosso céu tem mais estrelas,
             Minha terra tem mais rosas

            Nossas várzeas têm mais flores,
             E quase que mais amores

            Nossas flores têm mais vida,
             Minha terra tem mais ouro

            Nossa vida mais amores.
             Minha terra tem mais terra




            Em cismar, sozinho, à noite,
             Ouro terra amor e rosas

            Mais prazer encontro eu lá;
             Eu quero tudo de lá

            Minha terra tem palmeiras, 
             Não permita Deus que eu morra

            Onde canta o Sabiá.
             Sem que volte para lá




            Minha terra tem primores,
             Não permita Deus que eu morra

            Que tais não encontro eu cá;
             Sem que volte pra São Paulo

            Em cismar - sozinho, à noite -
             Sem que veja a Rua 15

            Mais prazer encontro eu lá;
             E o progresso de São Paulo

            Minha terra tem palmeiras,


            Onde canta o Sabiá.





            Não permita Deus que eu morra


            Sem que eu volte para lá;


            Sem que desfrute os primores


            Que não encontro por cá;


            Sem qu’inda aviste as palmeiras,


 Onde canta o Sabiá.





29)   “Canto de Regresso à Pátria”, de Oswald de Andrade retoma o poema “Canção do Exílio” , de Gonçalves Dias.


  
Com essa informação e uma leitura atenta dos dois poemas, é possível afirmar que, no segundo, o eu-lírico:

( a ) repete expressões, versos e ritmo do primeiro poema, com o objetivo de expressar sua admiração por um clássico da poesia romântica de exaltação à natureza e à pátria.

( b ) reconstitui a oposição entre a terra natal e a terra estrangeira, com o objetivo de exteriorizar um sentimento nacionalista, através do qual se identifica com o idealismo romântico.

( c ) contrapõe o verso Sem que veja a Rua 15 ao verso Sem qu'inda aviste as palmeiras, para manifestar seu interesse pelo progresso de São Paulo, pátria concreta, em oposição ao interesse do poeta romântico, voltado para as belezas naturais de uma pátria idealizada.

( d ) emprega os termos ouro, terra, amor, rosas  com o mesmo sentido conotativo dos termos estrelas, flores, vida, amores, com o objetivo de exaltar, com lirismo semelhante ao romântico, os encantos e os primores da terra natal.

( e ) substitui palmeiras por palmares, numa alusão ao Quilombo dos Palmares (onde escravos fugidos foram dizimados, no século XVII), com o objetivo de mostrar que o sentimento de amor à pátria independe da realidade social que nela se possa viver.

30) Após a leitura da obra "A Guerra no Bom Fim", de Moacyr Scliar, pode-se concluir  que o fato que provocou a morte de Samuel teve origem:

( a )  na decadência dos seus negócios, no após-guerra.

( b )  no preconceito de Samuel contra os alemães.

( c )  na sua idade avançada.

( d )  no preconceito de Samuel contra os negros.

( e )  na vingança de seu inimigo Ralf Schmidt.

MATEMÁTICA

31) Um vendedor A oferece uma mercadoria por R$ 100,00, para pagamento com prazo de 30 dias, ou com 10% de desconto, na compra à vista.



Um vendedor B oferece a mesma mercadoria por R$ 90,00 à vista ou com 10%  de acréscimo, no  prazo de 30 dias. 

Nessas condições:

( a ) na venda à vista, o vendedor A oferta sua mercadoria R$ 1,00 mais caro que o vendedor B.

( b ) na venda à vista, os dois vendedores oferecem as mercadorias pelo mesmo preço.

( c ) na venda à vista, o vendedor B oferta sua mercadoria R$ 10,00 mais barato que o vendedor A.

( d ) na venda a prazo, as duas mercadorias têm o mesmo preço.

( e ) na venda a prazo, o vendedor A oferta sua mercadoria R$ 1,00 mais barato que o vendedor B.

32) Uma propriedade rural de 3 hectares foi dividida da seguinte forma: uma área para casa e jardins, correspondente a  

  do total; uma área de lazer, descrita na figura abaixo, e o restante dividido em duas áreas, iguais entre si, destinadas ao plantio de frutas e hortaliças, respectivamente. A área destinada ao plantio de frutas é:

( a ) 24902,5 m2.  

( b ) 2527,5 m2.                                                                                                                                           

( c ) 12451,25 m2.                            
( d ) 5000 m2.                                                             

( e ) 97,5 m2. 


33) Seja a matriz  A = aij, de ordem 3, com  aij = 

 .


A soma dos valores de “x”,  x ( ( 0, (] - 

 que tornam det A = 2 é:

( a ) 



 EMBED Equation.2  


 EMBED Equation.2  

( b ) 


( c ) 5

.

( d ) 2(.

( e ) 

.

34) Numa apresentação escolar, observou-se uma coreografia de 5 alunas dispostas nos pontos A, B, C, D, E, formando um pentágono regular e 1 aluna  no ponto F, centro do pentágono. Para melhor orientar o desenvolvimento dessa coreografia, foi marcado, no piso, um esquema, conforme a figura abaixo. A soma, em função de  

 

(R, da menor distância da menina central (ponto F) a cada uma das outras é:


( a )  

 u.c.

( b ) 

 u.c.

( c ) 

 u.c.

( d ) 

 u.c. 

( e ) 

 u.c. 

35) Num concurso público, foram realizadas três provas, com 10 questões em cada uma.


Cada questão valia um ponto, mas os pesos x, y e z  das provas, nessa ordem, eram diferentes.


O primeiro classificado no concurso, que acertou 8 questões na primeira prova; 9, na segunda, e 10, na terceira, obteve, no final, um total de 93 pontos. O segundo classificado acertou, nessa mesma ordem, 9, 9 e 7 questões, totalizando 80 pontos. O terceiro classificado acertou 8, 8 e 7 questões, respectivamente, atingindo a soma de 75 pontos no final.


Dessa forma, podemos afirmar que



 EMBED Equation.2  
  é igual a:

( a ) 

.

( b ) 

.

( c ) 

.

( d ) 10.

( e ) 5.

36) A parábola abaixo, com vértice A, representa a função f(x) = - x2 + 2x + 3. A altura do triângulo ABC, relativa ao lado AC, é:


( a ) 3

 u.c.

( b ) 

 u.c.

( c ) 

 u.c.

( d ) 1 u.c. 

( e ) 3 u.c.

37) A equação log



 + log

(x - 4) = log

 (

)

( a ) admite duas soluções reais no intervalo [ 1,5].

( b ) admite uma única solução real no intervalo [1,5] . 


( c ) admite uma única  solução real no intervalo [1,4].

( d ) admite duas soluções reais no intervalo [1,4].

( e ) não admite solução real.

38) Uma fábrica de sucos de frutas utiliza laranjas, uvas, maçãs, abacaxis e kiwis, para produzir seus produtos, que são sucos com um único tipo de fruta ou sucos com a mistura de dois tipos de frutas. Os sucos produzidos podem conter açúcar ou aspartame. A quantidade de sucos diferentes que essa fábrica produz é:

( a ) 30.

( b ) 10.

( c ) 20.

( d ) 25.

( e ) 50.

39) Seja a seqüência definida por an = 

 , com  n

,  onde an expressa ângulos em radianos, e seja S48 a soma dos quarenta e oito primeiros termos dessa seqüência. Nessas condições, cos(S48) é: 

( a ) 0.

( b ) 


( c ) -1.

( d ) - 


( e ) 1.

40) Os entregadores de uma encomenda de determinada mercadoria de forma cilíndrica (tendo cada peça: V = 0,375( m3 e h = 1,5 m) fizeram um empilhamento, como mostra a figura abaixo. Nessas condições, a altura máxima desse empilhamento é:


( a ) 2 

 m.

( b ) ( 

 + 2 ) m.                          

( c ) ( 3 

 + 1 ) m.

( d ) ( 2 

 +1) m.

( e ) 3 

 m.
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ATENGAO: NAO AMASSE, NAO DOBRE E NAO SUJE ESTA FOLHA
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INSTRUÇÕES GERAIS





		Nesta prova, você deverá responder a 40 (quarenta) questões de natureza objetiva. Cada uma das questões vale 1 (um) ponto.





	1) Lembre-se de que este é um caderno de questões. As respostas devem ser assinaladas no CARTÃO-RESPOSTA.





	2) Verifique se este caderno contém 40 (quarenta) questões (BIOLOGIA - 01 a 10; GEOGRAFIA 11 a 20; LÍNGUA PORTUGUESA e LITERATURA BRASILEIRA 21 a 30;  MATEMÁTICA 31 a 40) e 1 (um) CARTÃO-RESPOSTA RASCUNHO. Caso contrário, solicite ao fiscal de sala a sua substituição. Não desmonte este caderno.


	


3) Cada questão é composta de um enunciado e 5 (cinco) alternativas (distratores), designadas pelas             letras a, b, c, d e e, das quais somente 1 (uma) é correta. No CARTÃO-RESPOSTA, atribuir-se-á uma pontuação 0 (zero) a toda questão com mais de uma opção assinalada, ainda que, entre elas, se encontre a correta.





	4) Marque as respostas das questões no CARTÃO-RESPOSTA RASCUNHO (que deverá ser destacado para posterior conferência com o gabarito das provas ) e depois transcreva-as para o CARTÃO-RESPOSTA, que somente será entregue às nove horas (9h00min).


	


	5) Verifique, no CARTÃO-RESPOSTA, os dados referentes ao seu nome, número da identidade, número de inscrição  e assine dentro do espaço. Caso estejam incorretos, comunique  imediatamente ao fiscal de sala.


	


	6) Certifique-se de que suas respostas estejam nos espaços apropriados antes de fazer a transcrição ao CARTÃO-RESPOSTA, pois não haverá reposição desse cartão.


	


	7) O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser assinalado com caneta esferográfica azul ou preta. 


	


  8) O tempo disponível para a resolução desta prova é de 4 horas e 30 minutos (4h30min). Reserve os trinta  minutos (30 min ) finais para preencher o CARTÃO-RESPOSTA.


	


	9) Não rasure, não amasse nem dobre o CARTÃO-RESPOSTA, para que não seja rejeitado pela leitora óptica.





	10) Entregue o caderno de questões e o CARTÃO-RESPOSTA ao fiscal da sala, após o término das provas ou quando esgotar o tempo previsto para sua realização.





�





(Fonte: BELTRAME, Zoraide Victorello.  Geografia Ativa - O Espaço Mundial: Contrastes e Mudanças (Os Países do Norte). 20 ed. São Paulo: Ática, 1994.  p. 173.)
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Fonte: Diário Popular, 17/08/97.
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(Fonte: ANTUNES, Celso. Geografia e Participação - Introdução ao estudos Geográficos.  São Paulo: Scipione, sd. p. 30)
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